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Mobilização
nos setores

A Diretoria do 
SINTECT-SP está 

ao lado da categoria 
contra os maus tratos 

da direção da ECT

Veja no verso

Diviza esteve 
na Band 
em cadeia 
nacional 
no Dia do 
Carteiro

A mobilização nos 
setores contra as 
péssimas condições de 
trabalho, o sucateamento 
e os desmandos da 
direção da ECT segue 
forte!

Também segue forte a 
luta que o SINTECT-SP 
encabeça contra o PL 
591, que encaminha 
a privatização dos 
Correios, com inserções 
nacionais na TV, como 
as que foram ao ar em 
setembro de 2021 nos 
intervalos do Jornal da 
Band e em entrevista na 
TV Band da Bahia.

Além disso, a Diretoria 
do Sindicato reforçou a 
campanha de valorização 
da categoria veiculando 
um vídeo em homenagem 
aos carteiros em rede 
nacional no dia 25 
de Janeiro, Dia do 
Carteiro,  em intervalos 
do Jornal da Band.

● Mesmo estando em férias na Bahia, estado de origem de sua família, o dever chamou o Presidente do 
Sindicato e Vice-presidente da FINDECT Elias Diviza a ocupar espaço na TV e manter acesa a chama da 
luta em defesa dos Correios estatais.
● Diviza participou do programa Brasil Urgente na Band da Bahia, com o apresentador Usiel Bueno, e falou so-
bre covid nos setores de trabalho, a luta contra a privatização e a solidariedade da categoria ao povo baiano que 
está sofrendo com a destruição provocada pelo excesso de chuva.

Com a luta da categoria, a tentativa do governo Bolsonaro de 
aprovar o PL 591 e privatizar os Correios travou no Senado, mas 

os governistas mantêm o PL entre suas prioridades. 

Por isso a luta tem que continuar e tem tudo para ser vitoriosa nesse 
ano eleitoral, com o atual governo perdendo apoio devido à crise 
econômica e social que não para de crescer.

Nesse sentido, o Sindicato mantém a luta viva a partir de espaços 
conseguidos na TV, em que informa e dialoga com a população . 
Esse investimento na luta contra a privatização com inserções em 
cadeia nacional na TV é fundamental, assim como a mobilização 

A luta contra o PL 591 é de todos
da base da categoria em defesa dos Correios públicos e dos direitos 
dos trabalhadores.

O Sindicato também mantem a luta no Congresso Nacional, que é 
de suma importãncia. Os Diretores do SINTECT-SP e da FINDECT já 
voltaram a atuar presencialmente no Senado, com apoio da assessoria 
parlamentar contratada em Brasília e o apoio do MDB Trabalhista 
através de seu presidente nacional Washington Maradona. 

O mais importante, no entanto, é o apoio e a participação de todos 
os ecetistas  nessa luta, com ações nas redes sociais e participação 
nas ações que forem encaminhadas.

Sindicato encabeça a luta da categoria por
melhores condições de trabalho e contra a privatização
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Chegou a hora de inverter o jogo e mudar essa realidade!
A força dos trabalhadores está na união, na ação e na luta!

Na maioria dos setores em 

todas as regiões, os ecetis-

tas estão sofrendo com o 

desmonte promovido pela direção 

da ECT. As péssimas condições de 

trabalho, a falta de funcionários, o 

excesso de trabalho, as atitudes de 

dirigentes e gestores frente à pan-

demia, perseguições e transferên-

cias punitivas são expressões disso.

Condições de trabalho 
A falta de condições dignas para 

trabalhar é generalizada na Supe-

rintendência SPM.

Há inúmeras unidades com qua-

dro de funcionários muito reduzido, 

em que as gerências implantam SDs 

absurdos e esfolam os trabalhado-

res, além de prejudicar a população 

com redução e atrasos nas entregas.

E persistem os problemas de 

manutenção como ventiladores 

e bebedouros quebrados, falta de 

água para o consumo dos traba-

lhadores, instalações precárias e 

cada dia mais lotadas de objetos 

e correspondências diminuindo o 

espaço para o trabalho e piorando 

a aglomeração, banheiros e refei-

tórios precários, frota de veículos 

sem manutenção e muitos outros 

fatores de estresse e mal estar.

Descumprimento 
de protocolos e 
decisões judiciais

A direção da empresa e as gerên-

cias locais não estão cumprindo se-

quer seus próprios protocolos para 

prevenção da Covid. Ignoram as 

orientações e alertas emitidas pelas 

autoridades de saúde e governos e 

se acham no direito de não cumprir 

decisões judiciais que as obrigam 

a cumprir tais protocolos.

Mas não fica só nisso. Tem local 

em que os gestores pressionaram 

os trabalhadores a não cumprirem 

o direito de afastamento garantido 

por decisão da justiça em ação 

do Sindicato. Dos que cumprem, 

alguns são transferidos arbitra-

riamente e têm dias descontados. 

É abuso, desrespeito, prepotên-

cia e ímpeto de arrancar o couro do 

trabalhador e puxar saco de supe-

riores militares e do  governo. Em 

alguns casos é má fé mesmo vinda 

de ideologia política reacionária e 

de posições do tipo fascista.

Conluio direção/gestão
A conivência da gestão e das 

chefias com esses abusos deixa 

o quadro ainda mais dramático. 

Não se vê gerentes e chefes locais 

buscando alternativas, evitando 

sufocar os trabalhadores, questio-

nando os absurdos que emanam da 

direção militar da empresa.

Muito pelo contrário. A direção 

militar que o governo colocou 

na ECT consegue que as gestões 

CDD Brasilândia

CEE Guarulhos

CDD Acuri

CTE Vila Maria

CDD Cantareira

A luta da categoria é urgente e necessária
Direção da ECT descumpre protocolos e decisões judiciais, persegue trabalhadores e cria 
caos nas unidades em meio a pandemia. SINTECT-SP percorre setores para organizar e 

mobilizar trabalhadores para a resistência. CHEGA! É HORA DE VIRAR O JOGO!

regionais, setoriais e locais façam 

o serviço sujo como pau mandados.

Todos colaboram com o desmon-

te que está sendo promovido na 

empresa, relacionado ao projeto 

de privatização de Bolsonaro. E 

nesse último ano estão apelando 

para o desespero. Estão extrapo-

lando o mau caratismo de quem 

vira as costas para a populaçã, os 

trabalhadores e o país!

Assim não dá!
Uma resposta forte é necessária. 

O Sindicato está percorrendo os 

setores, levantando os problemas, 

conversando, organizando, mobili-

zando e incentivando a luta.

A luta é inevitável
Vamos ter que organizar uma 

grande luta para obrigar a empresa 

a obedecer as decisões judiciais, 

que derrote o projeto bolsonarista 

de desmonte e privatização dos 

Correios, que acabe com o roubo 

de direitos e com a exploração 

desumana da categoria!

CDD Sto Antônio CDD Vila Gustavo

CDD Parelheiros

CEE S. André

CEE S. Bernardo


